
www.estadaomatogrosso.com.br CAPITAL: R$ 2,00 INTERIOR: R$ 3,00CUIABÁ-MT, SÁBADO a SEGUNDA-FEIRA, 21 a 23 de JANEIRO de 2023FUNDADO EM 2019 - Edição 888 - Concluída às 18h

Tania Rêgo/Agência Brasil

JUSTIÇA IMPEDE QUE MUNICÍPIOS
PERCAM REPASSES DEVIDO AO CENSO
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A Justiça Federal 
concedeu liminares a 
sete municípios de Mato 
Grosso para evitar per-
das nos repasses do 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) 
devido aos dados preli-
minares do Censo 2022, 
que apontaram redu-
ção na população desses 
municípios. As limina-
res permitem que se-
jam mantidos os coefi-
cientes de distribuição 
adotados em 2022, até 
que o Censo seja con-
cluído. As ações foram 
ajuizadas pela Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), 
para evitar a redução na 
receita das prefeituras, 
contra uma decisão do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU).  Conforme 
noticiado pelo jornal 
Estadão Mato Grosso, 
20 municípios de Mato 
Grosso poderiam perder 
de R$ 3 milhões a R$ 7,6 
milhões por ano devido 
ao uso de dados do Cen-
so incompleto

   

CLÁSSICO ABRE 
O ESTADUAL
NA ARENA; 
CONFIRA O 
HISTÓRICO 

DAS EQUIPES
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AssCom DouradoAssCom Dourado

EXPORTAÇÃO DEVE REANIMAR PECUÁRIA
Bruno Cecim/Ag.Pará
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A terceira sema-
na do ano encerrou 
com uma notícia boa 
para os pecuaristas 
de Mato Grosso, com 
a autorização de dois 
frigoríficos para ex-
portar carne bovina 
para a Indonésia. A 
abertura vem em um 
momento no qual o 
setor aumenta ofer-
ta da proteína, com 
mais abates de fê-
meas, para melhorar 
o caixa das fazendas 
e virar mais um ciclo 
da pecuária. Com isso, 
a tendência é que os 
preços pagos aos pro-
dutores melhorem e 
consigam superar o 
custo de produção
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HOMEM VÊ ESTRANHO
NA PORTA DE CASA E 
LEVA TIRO NA PERNA
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Ajuda a municípios
drena caixa de Cuiabá

O secretário de Saúde 
de Cuiabá, Guilherme Sa-
lomão, afirmou na manhã 
desta sexta-feira (20) que 
o município de Cuiabá ex-
trapola teto físico e finan-
ceiro da Saúde Pública há 
anos para bancar o aten-
dimento da população do 
interior do Estado. Para 
exemplificar na prática, 
Salomão citou o caso de 
um município que pactuou 

Pág. 4

Emenda muda regras
de reeleição à Mesa

O presidente da Assem-
bleia Legislativa (ALMT), 
deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil), sancionou 
uma Emenda Constitu-
cional que praticamente 
anula seu projeto de ree-
leição. O texto, publicado 
no Diário Oficial Eletrôni-
co da ALMT desta quinta-
-feira, 19 de janeiro, im-
possibilita a reeleição de 
membros da Mesa Direto-
ra para o mesmo cargo na 

R$ 6,482 milhões em ser-
viços com a Prefeitura de 
Cuiabá em 2020-21, mas 
demandou um montan-
te de R$ 31,326 milhões. 
Nesse caso, a diferença foi 
bancada totalmente por 
Cuiabá. Considerando ain-
da os serviços demandados 
pelo mesmo município em 
2022, o déficit chegou a R$ 
39,794 milhões em 2 anos

eleição seguinte. A Emen-
da Constitucional foi assi-
nada pelo próprio Botelho 
no último dia 12 e entra 
em vigor na data de sua 
promulgação. Botelho está 
em seu terceiro mandato 
como presidente da Casa 
e chegou a ser impedi-
do pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) de assumir o 
cargo na última vez que foi 
reeleito
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O futuro se constrói agora

EDITORIAL

ão cada vez meno-
res as chances de a 
humanidade evitar 

um desastre planetário 
decorrente das mudan-
ças climáticas, cujos sin-
tomas já começam a ser 
sentidos em várias par-
tes do mundo, com secas 
e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos pare-
cem distantes, como uma 
distopia cinematográfi-
ca, restrito aos fóruns de 
debates, universidades 
e organizações não go-
vernamentais. Esse ‘ne-
gacionismo climático’ é 
até compreensível, prin-
cipalmente no Brasil, 
país tão abençoado com 
terras férteis e clima fa-
vorável para o cultivo, a 
terra onde “em se plan-
tando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Ca-
minha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim 
como o vírus que causou 
a pandemia de covid-19, 
as mudanças climáticas 
se aproximam de nós de 
forma praticamente im-
perceptível. E como já 
sabemos, a natureza se 
impõe sem piedade. Os 
efeitos da crise climáti-
ca estão cada vez mais 
próximos e tendem a 
aumentar nos próximos 
anos, como uma doen-

ça que começa com uma 
pequena dorzinha e logo 
se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório 
mais recente do Painel 
Intergovernamental so-
bre o Clima (IPCC), re-
latório divulgado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Neste novo levanta-
mento, a organização se 
dedicou a avaliar as vul-
nerabilidades naturais e 
socioeconômicas dos pa-
íses às mudanças climá-
ticas, em uma tentativa 
de se adiantar aos im-
pactos regionais e traçar 
medidas para mitiga-
-los. E o cenário é nada 
alentador. A previsão ge-
ral para o globo é de uma 
queda na produção de 
alimentos, um problema 
e tanto para um mundo 
cuja população continua 
crescendo em ritmo ace-
lerado.

Sobre a situação es-
pecífica do Brasil, o IPCC 
aponta risco de queda 
substancial na produção 
agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de 
insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 
2021, uma pesquisa da 
ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros 
(cerca de 55% da popu-
lação) já lidavam com 
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VARÍOLA DOS MACACOS: 
CUIDADOS, PREVENÇÃO 

E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos macacos”, a 
transmissão da doença não está relacionada aos ma-
cacos. O nome vem da descoberta inicial do vírus em 
macacos em um laboratório dinamarquês em 1958. Até 
o momento, o mundo registra 41,5 mil casos distribuídos 
em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse percen-
tual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 anos; 
0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 4 anos. 
A idade mediana dos infectados é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. No 
Brasil, além da reação térmica do corpo, 
pacientes relataram inchaço de gânglios, 
erupções na pele e dores musculares. 
Quanto aos locais das erupções, 59,9% 
acometeram órgãos genitais dos infectados, 
44,4% no tronco e 40,3% em membros 
superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito que 
possa ser compatível com a varíola dos 
macacos, também conhecida como monke-
ypox, procure uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto Atendi-
mento para avaliação. Informe se você teve 
contato próximo com alguém com suspeita 
ou confirmação da doença. Se possível, 
isole-se e evite o contato próximo com 
outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; Ade-
nomegalia/Linfonodos inchados (ínguas); 
Febre; Dores no corpo; Dor de cabeça; 
Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: pes-
soa de qualquer idade que apresenta início 
súbito de lesão em mucosas e/ou erupção 
na pele aguda profunda e bem circunscrita 
de monkeypox, única ou múltipla, em qual-
quer parte do corpo; e/ou dor proctite (por 
exemplo, dor anorretal, sangramento) e/ou 
edema peniano, podendo estar associada 
a outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 
- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada ou 
inconclusiva, e que o diagnóstico da doen-
ça não pode ser descartado apenas pela 

confirmação clínico-laboratorial de outro 
diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não detec-
tável” para varíola dos macacos por diag-
nóstico molecular (PCR em tempo real e/
sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a preven-
ção. Assim, aconselha-se a evitar o contato 
direto com pessoas com suspeita ou con-
firmação da doença. E no caso da necessi-
dade de contato (por exemplo: cuidadores, 
profissionais da saúde, familiares próximos 
e parceiros, etc.) utilizar luvas, máscaras, 
avental e óculos de proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento ime-
diato, não compartilhar objetos e material 
de uso pessoal, tais como toalhas, roupas, 
lençóis, escovas de dente, talheres, até o 
término do período de transmissão.

Lave regularmente as mãos com água e 
sabão ou utilize álcool em gel, principalmen-
te após o contato com a pessoa infectada, 
suas roupas, lençóis, toalhas e outros itens 
ou superfícies que possam ter entrado em 
contato com as erupções e lesões da pele 
ou secreções respiratórias (por exemplo, 
utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) de 
forma adequada.

Todas as informações sobre a varíola 
dos macacos estão disponíveis no site 
do Ministério da Saúde (www.gov.br/
saude/pt-br)

algum grau de insegu-
rança alimentar, não 
por causa da seca ou das 
enchentes, mas por falta 
de dinheiro. As mudan-
ças climáticas tendem a 
agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda 
que há um risco crescen-
te de uma crise humani-
tária devido à migração 
da população da região 
Nordeste, comumente 
afetada por eventos cli-
máticos adversos, que 
devem se tornar cada vez 
mais frequentes. Os ‘re-
fugiados do clima’ vão 
disputar trabalho, mora-
dia e alimentos mais ao 
sul, aumentando a pres-
são sobre as terras agri-
cultáveis do país.

Essa é a realidade 
prevista para o Brasil, se 
nada for feito para mu-
da-la. Seguimos como 
um carro desgovernado 
em direção ao abismo, 
mas ainda é possível 
desviar dessa rota de co-
lisão. Para isso, cada um 
de nós deve se atentar ao 
seu papel na construção 
de um futuro mais sus-
tentável, além de cobrar 
de nossas autoridades 
que façam sua parte para 
garantir que nossos fi-
lhos e netos tenham um 
mundo para viver, como 
nós vivemos.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

Sylvia Maria Cabete (*)

No início do mês vimos, por 
meio dos noticiários de TV e 
mídias digitais, a manifestação 
realizada em Brasília, que culmi-
nou com a invasão e depredação 
dos prédios públicos dos Três 
Poderes. Muitas dúvidas surgiram 
quanto ao enquadramento penal 
dos atos praticados, possibilidade 
de prisão, ressarcimento na esfera cível 
e até mesmo questionamentos na seara 
trabalhista.

Afinal, o empregado que participar de ma-
nifestações consideradas antidemocráticas e 
identificado através da vestimenta ou algum 
acessório da empresa em que trabalha, pode 
ser dispensado por justa causa? 

A princípio, os atos praticados pelo em-
pregado fora do local de trabalho e que não 
estejam relacionados à atividade profissional, 
não podem servir como fundamento para 
dispensa por justa causa. O empregado tam-
bém não pode ser dispensado por expressar 
sua opinião política fora ou dentro do am-
biente de trabalho, e qualquer interferência 
nesse sentido pode ser caracterizada como 
assédio eleitoral.

Contudo, se o empregado for identificado 
através da vestimenta ou algum acessório 
da empresa em que trabalha, participando 
de manifestações consideradas antidemo-
cráticas, praticando atos de depredação e 
vandalismos, o mesmo pode acabar confi-
gurando motivos para a dispensa por justa 
causa, em razão da exposição indevida e 
negativa da imagem da empresa.

Assim como a pessoa física, a pessoa 
jurídica também detém uma série de direitos 
personalíssimos próprios, dentre os quais, o 
direito à imagem. A conduta, portanto, pode-
ria ser enquadrada na disposição contida na 
alínea “k” do art. 482 da CLT – ato lesivo da 
honra ou da boa fama do empregador - pois 
estaria associando a imagem da empresa 
àquele ato.

Entende-se incluída a proteção ao direito 
de imagem do empregador na expressão 
“boa fama” e, nesse caso específico, da 
imagem-atributo da pessoa jurídica.

No ambiente corporativo, a reputação 
de uma empresa possui grande relevância 
e qualquer fato que possa manchar a sua 
imagem pode acarretar em inúmeros prejuí-
zos, pois a marca é a forma como o público 
a reconhece no mercado.

Para evitar situações como essa, o 
ideal é o que empregador crie regras 
de comportamento esperadas de 
seus empregados e que as mes-
mas estejam previstas no contrato 
de trabalho, regulamento interno 
ou código de ética e conduta, 
visando dar efetiva publicidade e, 

inclusive, viabilizar de forma segura 
a aplicação de penalidade pelo seu 

descumprimento.
Servidor público 
Se tratando de servidor público, o ato 

pode, ainda, caracterizar descumprimento 
dos deveres de moralidade e urbanidade, 
bem como de proceder na vida pública e 
privada na forma que dignifique a função 
pública, previstos respectivamente no art. 
37 da Constituição Federal e no art. 241, VI 
e XIV do Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis do Estado de São Paulo, podendo 
gerar punição disciplinar administrativa com 
a abertura de processos de sindicância e 
inquéritos administrativos.

Vale alertar, contudo, que a dispensa 
por justa causa é a penalidade mais grave 
aplicada ao empregado, pois nessa modali-
dade de extinção do contrato de trabalho, a 
maior parte das verbas rescisórias a serem 
recebidas é suprimida (aviso prévio, 13º 
salário proporcional, férias proporcionais + 
1/3, saque e multa de 40% do FGTS e se-
guro-desemprego).

Em razão disso, a penalidade deve ser 
aplicada apenas quando a conduta adotada 
pelo empregado esteja devidamente indivi-
dualizada e torne impossível a manutenção 
do vínculo empregatício, sendo necessário 
ainda que haja a possibilidade de comprova-
ção cabal do fato, uma vez que o empregado 
pode questionar a validade da penalidade 
perante a justiça do trabalho e a mesma ser 
revertida, se não forem observados todos os 
requisitos necessários.

DRA. SYLVIA MARIA DE FILGUEIRAS CA-
BETE é bacharel em Direito pela Universida-
de Estácio de Sá (UNISA) desde 2006, Sylvia 
Maria de Filgueiras Cabete é pós-graduanda 
em Direito do Trabalho e Processual do Tra-
balho pelo Centro Universitário Salesiano de 
São Paulo (UNISAL) e em Direito de Família 
e Sucessões pela instituição Damásio Educa-
cional (IBEMEC). Atualmente, a doutora atua 
no escritório de advocacia Aparecido Inácio 
e Pereira Advogados Associados, localizado 
na capital de São Paulo.

Manifestações e justa causa

Luis Fernando Guggenberger (*)
Recentemente estive em uma 

conversa com outros colegas in-
vestidores sociais e debatemos 
dilemas que encontramos sobre 
empreendedores neste campo, o 
que me pareceu um enorme déjà-vu. 
Relembrei velhas conversas que fa-
zia comigo mesmo sobre o papel das 
organizações sociais na educação dos 
jovens atendidos.

Nós transformávamos os jovens em herois, 
referências para os demais, mas não nos dá-
vamos conta de que ao invés de afirmar que 
eles traziam consigo atitudes positivas e trans-
formadoras, estávamos na verdade criando 
pequenos monstros. Seus egos se elevavam à 
nona potência, causando inúmeros sentimentos 
nos demais jovens, desconectando-os uns dos 
outros.

Ouvindo os colegas, logo vi o mesmo dilema 
sobre as lideranças sociais, colocadas em pe-
destais por organizações, empresários e mídia.

Há algum tempo o empreendedorismo social 
tem ganhado uma agenda importante nas em-
presas que buscam conectar seus propósitos 
com a transformação e o aperfeiçoamento da 
realidade vivida no país. Afinal, durante toda a 
história, o Brasil foi marcado por desigualdades 
e lacunas que não puderam ser preenchidas por 
políticas públicas eficazes.

Reside nessa categoria uma oportunidade 
conectada com as práticas ESG, sob o aspec-
to da responsabilidade das organizações em 
desenvolver produtos e serviços não visando 
apenas o êxito do lucro, mas também o impacto 
na sociedade.

Junto a esse movimento vem a responsa-
bilidade dos papéis de cada agente, tanto do 
lado de cá do investidor, quanto do lado de lá 
do empreendedor. Por isso, a clareza e um bom 
critério de governança é essencial para auxiliar 
nesse relacionamento.

O Brasil é imenso e são diversas possibilida-
des de iniciativas. O número de empresas que 
ampliaram a conscientização sobre seu impacto 
também tem crescido, felizmente, e proporcio-
nalmente aos valores destinados à doação.

Segundo o Censo do Gife - Grupo de Ins-
titutos, Fundações e Empresas que mapeia o 
investimento social privado no Brasil, em 2020 
o aporte foi de R$ 5,3 bilhões, um recorde. O 
número é ainda maior se somarmos aos do 
Bisc - Benchmarking do Investimento Social 
Corporativo, no total de R$ 6,9 bilhões.

A reflexão sobre a filantropia estratégica, 
atrelada ao negócio, tem norteado a atuação das 
companhias, que incluem a aferição do impacto 
dos investimentos como métrica de avaliação 
dos resultados.

A pesquisa mais recente do Bisc, que avalia 
ações realizadas em 2021, mostra que a ampla 
maioria dos entrevistados, 89% das empresas 
e 86% dos institutos e fundações alinham os 
investimentos sociais aos negócios e observam 
o impacto nos públicos de relacionamento, como 
stakeholders, comunidades e parceiros.

É o investimento em ações pulverizadas, di-
recionadas a movimentos locais, que realmente 
trará a escala necessária para uma transforma-
ção efetiva em todo o país. Mas por que então 
investir sempre nos mesmos empreendedores?

Quando citei no início do texto os critérios 
de boas práticas que a governança ajuda a 
nortear, me refiro a uma avaliação profunda para 
direcionar nossos esforços.

Explico: alguns empreendedores re-
alizam um trabalho incrível, pioneiro, 
estão há anos no mercado, conquista-
ram seu espaço, ganharam visibilida-
de na mídia e naturalmente atraíram 
a atenção de grandes companhias.

Você pode estar se perguntando 
“mas o que tem de errado nisso?”. 

Proponho aqui uma reflexão: assim 
como em qualquer segmento, ao 

elevá-los ao status de “celebridade” do 
impacto social, podemos prejudicar não 

apenas o próprio empreendedor, como também 
o negócio dele e o ecossistema como um todo.

Ao elegermos um grupo seleto, convidado 
para participar dos eventos de maior visibilidade, 
marcar presença nos principais fóruns, conviver 
frequentemente com CEOs, conselheiros e 
executivos, esse movimento em excesso acaba 
prejudicando os próprios empreendedores.

Os compromissos passam a dominar as 
agendas, os afastam do negócio e daquelas 
pessoas que foram essenciais para eles che-
garem aonde estão.

Nas organizações, as equipes ficam sobre-
carregadas e não conseguem cumprir tudo o 
que eles prometeram àqueles CEOs. E, espe-
cialmente, mesmo sem intenção, acabamos 
restringindo o espaço que poderia ser compar-
tilhado com outros que, por causa desse ciclo, 
têm uma vitalidade mais frágil.

Uma rede de lideranças centralizadas é me-
nos sustentável do que redes distribuídas. Um 
investidor considerado médio ou pequeno por 
alguns pode ter um grande impacto em outros.

São tantas possibilidades. Por que então as 
empresas insistem em olhar para os mesmos?

Há algumas iniciativas que já refletiram sobre 
a importância dessa diversificação e incentivam 
a pluralidade: o Prêmio Empreendedor Social, 
realizado pela Folha, que a cada ano traz novas 
categorias, democratizando as soluções reco-
nhecidas, mesmo que todas tenham a finalidade 
de diminuir a desigualdade e às ameaças ao 
meio ambiente e aos direitos humanos.

Ou o Lab Habitação: Aceleração de Ne-
gócios, idealizado pela Coalizão Habitação, 
iniciativa da Artemisia, Gerdau, Instituto Vedacit, 
Votorantim Cimentos e Leo Social, que já apoiou 
mais de 120 empreendedores e acelerou 60 
soluções de impacto social positivo com foco 
no setor da habitação.

Convido você, que é responsável por se-
lecionar quem receberá os próximos recursos 
da sua companhia, a fazer esse exercício de 
optar por empreendedores fora desse grupo 
de “celebridades”. As chances de ter uma grata 
surpresa são enormes.

* LUÍS FERNANDO GUGGENBERGER é 
executivo de Marketing, Inovação e Susten-
tabilidade da Vedacit, responsável pela coor-
denação das iniciativas de Inovação Aberta e 
Sustentável e pelo Instituto Vedacit. Formado 
em Publicidade e Propaganda pela Universida-
de Guarulhos e pós-graduado em Comunicação 
Empresarial pela Faculdade Cásper Líbero. 
Sua experiência profissional é marcada pela 
passagem em fundações empresariais como 
Fundação Telefônica e Instituto Vivo, além de 
organizações sociais na cidade de São Paulo. 
Luis participa do Conselho de Governança do 
GIFE – Grupo de Institutos, Fundações e Em-
presas e do Conselho Fiscal do ICE – Instituto 
de Cidadania Empresarial. É mentor de startups 
de impacto socioambiental.

Investir nos empreendedores
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Pecuaristas têm amargado prejuízo de R$ 17,22 por arroba, mas expectativa de aumento das exportações deve ajudar a melhorar os preços

NOVOS MERCADOS

Exportação deve reanimar pecuária

Felipe Leonel

A terceira semana do 
ano encerrou com uma 
notícia boa para os pecu-
aristas de Mato Grosso, 
com a autorização de dois 
frigoríficos para exportar 
carne bovina para a In-
donésia. A abertura vem 
em um momento no qual 
o setor aumenta oferta da 
proteína, com mais abates 
de fêmeas, para melhorar 
o caixa das fazendas e vi-
rar mais um ciclo da pe-
cuária.

O ciclo da pecuária con-
siste em aumentar o ‘des-
carte’ de vacas para, inicial-
mente, aumentar o capital 
de giro e reduzir a oferta de 
animais para abate no fu-
turo, já que haverá menos 
matrizes para reproduzir. 
Na prática, o que o setor 
quer é reduzir a oferta fu-
tura, enquanto a demanda 
aumenta ou fica no mesmo 
patamar, pressionando o 
preço da arroba.

Isso porque o preço 
pago aos produtores atu-
almente é o mesmo de 
dois anos atrás, enquanto 
o custo de produção segue 
elevado. De acordo com 
o Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agro-
pecuária (Imea), o preço 
da arroba no estado está 
em R$ 248,28. Já o custo 
de produção para a re-
cria/engorda está em R$ 
265,50. Portanto, o pro-
dutor amarga prejuízo de 
R$ 17,22 por arroba.

De acordo com o Insti-
tuto de Defesa Agropecuá-
ria de Mato Grosso (Indea/
MT), houve um aumento de 
5,85% no abate de bovinos 
em 2022, quando compa-
rado com o ano de 2021. 
Para esse ano, também é 
esperado um aumento nos 
abates, principalmente de 
fêmeas, reflexo da grande 
retenção de matrizes em 
2020 e 2021.

“A conjuntura de forte 
retenção de fêmeas ocorri-
da em 2020 e 2021 refletiu 
na intensificação do des-
carte de matrizes em 2022 
(o incremento no abate 
de fêmeas foi de 14,56%, 
enquanto o de machos va-
riou apenas +0,74% ante a 
2021)”, afirma o Imea em 
seu último boletim, acres-
centando que boa parte 
das fêmeas terminadas tem 
mais de 36 meses.

Preços pagos aos pecuaristas se mantém os mesmos de 2 anos atrás, mas o custo de produção aumentou significativamente

Bruno Cecim/Agência Pará

Assim como ocorreu em 
2022, o setor também espe-
ra aumento nas exportações 
em 2023, com a abertura 
de novos mercados, princi-
palmente em razão da nova 
política externa do governo 
brasileiro, com maior pre-
ocupação em equilibrar a 
produtividade e a sustenta-
bilidade, o que pode garan-
tir a manutenção do merca-
do da União Europeia.

No ano passado, o ‘Ve-
lho Continente’ preparava 
uma investida contra os 
supostos desmandos am-
bientais no Brasil, com a 
proibição da compra de 
diversos produtos que vi-
nham do desmatamento 
legal e ilegal.

Analistas do mercado 
avaliam que a defesa do 
meio ambiente foi aban-
donada na última gestão, o 

que prejudicou a imagem 
do Brasil no exterior, mes-
mo com a defesa de gran-
des produtores, de que o 
país pode aumentar sua 
produção de carne sem 
desmatar mais as florestas. 
Isso porque o país possui 
uma vasta área de pasto 
degradado que pode ser re-
cuperado.

“Agora mudou de figura. 
Acho que internacional-

mente isso deve, digamos 
assim, reconsolidar ou tra-
zer de volta o Brasil como 
grande produtor sem des-
truição do meio ambiente, 
ou seja, nós voltamos a as-
sumir compromissos inter-
nacionais e isso melhora 
para gente poder, inclusive, 
subir preços [por produtos 
ambientalmente responsá-
veis]”, destaca o economis-
ta Vitor Galesso.

Ana Cristina Campos/ABr

A Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic) anual 
mostra que o perfil da pes-
soa endividada no Brasil é 
de uma mulher, com menos 
de 35 anos e ensino médio 
incompleto, moradora das 
regiões Sul ou Sudeste, cuja 
família recebe até dez salá-
rios mínimos. A pesquisa 
foi divulgada nesta quinta-
-feira (19) pela Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC).

Na série histórica, inicia-
da em 2011, o ano bateu 
recorde: 77,9% das famílias 
estavam endividadas em 
2022, uma alta de 7 pon-
tos percentuais em relação 
a 2021 e de 14,3 se com-
parado com 2019, antes 
da pandemia de covid-19. 
O índice mais baixo foi re-
gistrado em 2018, quando 
60,3% das famílias estavam 
com dívidas.

O presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, desta-
cou que a pandemia rever-
teu a tendência de queda 
no endividamento que era 
registrada até 2019, es-

pecialmente entre os mais 
pobres. Segundo ele, os 
“efeitos perversos” da pan-
demia, com o fechamento 
de negócios e o aumento 
do número de desemprega-
dos, e no pós-pandemia, o 
avanço da inflação, fez com 
que as famílias com rendas 
mais baixas precisassem 

RECORDE HISTÓRICO

Maioria dos endividados era mulher e jovem

recorrer ao crédito para 
manutenção do consumo 
de primeira necessidade.

“Enquanto entre as fa-
mílias de maior renda foi a 
retomada do consumo re-
primido que levou a maior 
contratação de dívidas. Es-
ses fatores geraram o au-
mento no número de endi-

vidados em 2022 no país”, 
afirmou Tadros.

RECORDE - A Peic anual 
indicou que, do total de en-
dividados, 17,6% se consi-
deraram muito endividados, 
a maior proporção da série 
histórica. A cada dez famí-
lias com renda mais baixa, 
duas comprometeram mais 

Wellton Máximo/ABr

A inflação teria fechado 
2022 em 9% não fossem 
os cortes de impostos so-
bre combustíveis e energia 
elétrica, disse o presiden-
te do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto. Em 
seminário promovido por 
uma universidade norte-a-
mericana, ele defendeu a 
autonomia do órgão, con-
denou os atos terroristas 
do último dia 8 e anunciou 
o interesse de outros países 
em adotar o Pix.

De acordo com Campos 
Neto, parte da desinflação 
observada no segundo se-
mestre decorreu dos cortes 
de impostos sobre combus-
tíveis e energia elétrica. “A 
inflação [oficial pelo IPCA] 
estaria em 9%, e não em 
5,8%, se não fosse essa redu-
ção de impostos”, afirmou.

Em relação à taxa Selic 
(juros básicos da econo-
mia), que está em 13,75% 
ao ano, Campos Neto reco-
nheceu que os juros estão 
altos, mas disse que um 
corte no curto prazo pouco 

ajudaria o país a atrair in-
vestimentos. “Entendemos 
que nossa taxa de juros 
está alta, mas não mane-
jamos curva futura, só a 
meta da Selic. Não ajudaria 
em nada cortar o juro de 
curto prazo, porque os in-
vestimentos usam taxas de 
longo prazo”, explicou.

AUTONOMIA - Em rela-
ção à autonomia do Banco 
Central, Campos Neto res-
pondeu às críticas feitas na 
quarta (18) pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em entrevista a uma emis-

ANÁLISE

Inflação seria de 9% sem corte de impostos, diz BC
sora de TV, Lula classificou 
de “bobagem” a autonomia 
do BC e perguntou por que 
a independência do órgão 
freou pouco a inflação.

Campos Neto afirmou 
que, em algumas entrevis-
tas, informações são retira-
das de contexto e disse que 
as declarações deveriam 
ser vistas sob um olhar 
mais amplo, da necessida-
de de a independência exis-
tir sob a lei.

“Se você olha a entrevis-
ta, de um lado, ele se orgu-
lha por [Henrique] Meirel-

les [ex-presidente do BC] 
ter tido independência. De 
outro lado, o que acho que 
ele quis dizer foi ‘eu não 
acho que precisamos ter a 
independência na lei, pode 
ter a independência sem a 
lei e fazer as coisas funcio-
narem’”, disse.

Mesmo assim, o presi-
dente do BC, que tem man-
dato até o fim de 2024, de-
fendeu a autonomia formal 
do órgão. “Quando você 
pensa no que está aconte-
cendo no Brasil e quão di-
fícil foi o processo da elei-

ção no Brasil, acho que o 
mercado estaria bem mais 
volátil se o Banco Central 
não tivesse a autonomia na 
lei. Seria outro elemento de 
incerteza”, declarou.

Durante a tarde, o minis-
tro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, ne-
gou a intenção do governo 
de mudar o status do BC. Em 
postagem nas redes sociais, 
escreveu que “o presiden-
te [Lula] não vai mudar de 
postura agora, ainda mais 
com uma lei que estabelece 
regras nesse sentido”.

da metade da renda mensal 
para o pagamento das dívi-
das. Já entre aqueles com 
maiores salários, o índice 
cai pela metade, o que suge-
re que o superendividamen-
to está concentrado entre 
os mais pobres.

“Em média, durante 
2022, o brasileiro gastou, a 

cada R$ 1 mil, R$ 302 em 
dívidas. No total, 70% das 
famílias comprometeram 
pelo menos 10% da renda 
com essa finalidade. Mais 
de 1/5 dos endividados ti-
veram de gastar, no míni-
mo, metade do salário para 
pagar dívidas”, diz a CNC.

O diretor de Economia e 
Inovação da CNC, Guilher-
me Mercês, afirmou que é 
importante que sejam ado-
tadas medidas que possibi-
litem uma redução nos ju-
ros e na inflação, com uma 
nova âncora fiscal para a 
gestão das contas públicas.

“Em mais de dez anos, 
nunca as pessoas se sen-
tiram tão endividadas, e o 
que a Peic demonstra é que 
o superendividamento é 
principalmente um proble-
ma para as famílias de bai-
xa renda. Se esse endivida-
mento diz respeito ao custo 
dos créditos e da inflação, 
um dos fatores essenciais 
para resolver isso é ter 
uma economia brasileira 
com juros mais civilizados, 
porque taxa de juros alta é 
sinônimo de dívidas caras, 
sempre”, disse Mercês, du-
rante coletiva de imprensa 
no Rio de Janeiro.

Índice de famílias endividadas no Brasil chegou a 77,9%, um recorde histórico

Gilberto Leite
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Prévia do Censo inacabado foi usada pelo TCU para estabelecer critérios de repasses do FPM, apesar de lei federal impedir a prática

Justiça evita perda de receitas

Rafael Machado

A Justiça Federal con-
cedeu liminares a sete 
municípios de Mato Gros-
so para evitar perdas nos 
repasses do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) devido aos dados 
preliminares do Censo 
2022, que apontaram re-
dução na população des-
ses municípios. As limina-
res permitem que sejam 
mantidos os coeficientes 
de distribuição adotados 
em 2022, até que o Censo 
seja concluído.

As ações foram ajuiza-
das pela Associação Mato-
-grossense dos Municípios 
(AMM), para evitar a re-
dução na receita das pre-
feituras, já que o Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
estabeleceu novos índices 

de distribuição do Fundo 
para 2023, com base no 
resultado parcial do censo, 
publicado pelo IBGE no fi-
nal de dezembro. 

Conforme noticia-
do pelo jornal Estadão 
Mato Grosso, a decisão 
do TCU pode resultar em 
redução de repasses para 
863 municípios no país. 
Destes, 20 são de Mato 
Grosso. Estudo realizado 
pela Confederação Na-
cional dos Municípios 
(CNM) aponta que as per-
das para os municípios 
de Mato Grosso variam 
de R$ 3 milhões a R$ 7,6 
milhões por ano.

Nos últimos dias, foram 
deferidas ações em favor 
de Apiacás, Guiratinga, Iti-
quira, Nova Bandeirantes, 
Ribeirão Cascalheira, San-
to Antônio do Leverger e 
Vila Rica. Apiacás e Nova 
Bandeirantes garantiram 
a decisão favorável após 
pedido de reconsideração 
apresentado pela equipe 
jurídica da AMM, pois o 
juiz inicialmente tinha ne-
gado o direito aos dois mu-
nicípios.

As sete liminares de-
terminam que a União 
mantenha o coeficiente 

Neurilan aponta que municípios já sofreram perdas no primeiro repasse do FPM, 
realizado em 10 de janeiro

Gilberto Leite

do FPM de 2022 até que 
o censo demográfico seja 
concluído, o que está pre-
visto para fevereiro ou 
março deste ano. Essa 
determinação já estava 
expressa na Lei Comple-
mentar 165/2019, que 
estabelece que a atuali-
zação dos coeficientes só 

poderia ocorrer após a fi-
nalização do Censo. 

O presidente da AMM, 
Neurilan Fraga, ressaltou 
que as prefeituras já tive-
ram perdas no primeiro 
repasse do FPM, realiza-
do no dia 10 de janeiro, e 
poderão ter novos prejuí-
zos nas próximas transfe-

CENSO DA DISCÓRDIA

Tarley Carvalho

O presidente da Assem-
bleia Legislativa (ALMT), 
deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil), sancionou 
uma Emenda Constitucio-
nal que praticamente anula 
seu projeto de reeleição. O 
texto, publicado no Diário 
Oficial Eletrônico da ALMT 
desta quinta-feira, 19 de ja-
neiro, impossibilita a reelei-
ção de membros da Mesa 
Diretora para o mesmo car-
go na eleição seguinte.

“Art. 2º Fica alterado o 
§ 3º do art. 24 da Consti-
tuição do Estado de Mato 
Grosso, que passa a vigorar 
com a seguinte redação: 
“Art. 24 (...) § 3º Os mem-
bros da Mesa e seus res-
pectivos substitutos serão 
eleitos para mandato de 2 
(dois) anos, vedada a recon-
dução para o mesmo cargo 

na eleição imediatamente 
subsequente.”, diz o texto.

A Emenda Constitu-
cional foi assinada pelo 
próprio Botelho no último 
dia 12 e entra em vigor na 
data de sua promulgação.

Além do presidente, 
como de praxe, a publica-
ção é assinada também pe-
los 1º e 2º secretários, Max 
Russi (PSB) e Valdir Barran-
co (PT), respectivamente.

A reportagem tentou 
contato com Botelho e 
Russi, mas nenhum dos 
dois parlamentares aten-
deram às ligações.

Os dois políticos tra-
vam uma queda de braço 
em busca de apoio pela 
presidência da Mesa. Até 
o momento, nenhum dos 
dois parece querer abrir 
mão da disputa.

Botelho está em seu 
terceiro mandato como 

presidente da Casa e che-
gou a ser impedido pelo 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de assumir o 
cargo na última vez que 
foi reeleito. Na ocasião, os 
deputados fizeram uma 
nova eleição e escolheram 
Max Russi para comandar 
o Poder Legislativo, com 
Botelho como seu primei-
ro secretário.

Passado um ano, novo 
julgamento do STF autori-
zou Eduardo Botelho a as-
sumir a presidência e en-
tão a antiga chapa tomou 
posse. Nesta, Max voltou 
então a ser 1º secretário.

No ano passado, o pre-
sidente consultou a Supre-
ma Corte acerca da pos-
sibilidade de novamente 
disputar o comando da 
Casa. Em resposta, rece-
beu a informação que não 
poderia fazê-lo. Ele então 

MESA DIRETORA

Botelho promulga EC que muda regra de reeleição

rências federais, caso os 
dados demográficos não 
sejam revistos.

De acordo com levanta-
mento da equipe técnica da 
AMM, municípios de várias 
regiões vão apresentar per-
das financeiras anuais signi-
ficativas, como Cotriguaçu 
(R$ 7,6 milhões), Juruena 

(R$ 7,3 milhões) e Rosário 
Oeste (R$ 3,6 milhões).

Ao todo, as projeções 
do censo alteraram o co-
eficiente de 20 municí-
pios de Mato Grosso: Alto 
Araguaia, Apiacás, Arapu-
tanga, Barra do Bugres, 
Colniza, Cotriguaçu, Feliz 
Natal, Guiratinga, Itiquira, 
Juruena, Nova Bandeiran-
tes, Nova Olímpia, Poconé, 
Ribeirão Cascalheira, Ro-
sário Oeste, Santo Antônio 
do Leverger, São José dos 
Quatro Marcos, São José 
do Rio Claro, Tangará da 
Serra e Vila Rica.

Apesar de ter sido ini-
ciado pelo IBGE em agosto 
de 2022, o Censo ainda 
está longe de ser concluí-
do, devido a uma série de 
contratempos, incluindo a 
resistência da população 
em receber os recenseado-
res e responder o extenso 
questionário. Mato Gros-
so é um dos estados mais 
atrasados na coleta de da-
dos do Censo. Aliás, esse 
é outro argumento usado 
para contestar o novo cál-
culo de repasses, pois o 
IBGE já havia informado 
que o dado é apenas uma 
projeção com base em da-
dos parciais do Censo.

Emenda Constitucional impede reeleição de membros 
da Mesa Diretora para o mesmo cargo

Gilberto Leite

Rafael Machado

Os deputados estaduais 
alteraram a Constituição 
de Mato Grosso para obri-
gar o governador a enca-
minhar para a Assembleia 
Legislativa os decretos de 
intervenção. A mudança 
acontece após críticas de 
parlamentares ao atual go-
vernador Mauro Mendes 
(União), que decretou inter-
venção administrativa na 
saúde de Cuiabá após de-
terminação da Justiça, mas 
o decreto não passou pelo 
crivo dos deputados.

Eles citaram como 
exemplo o decreto de inter-
venção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na 
Segurança Pública do Dis-
trito Federal, após os atos 
de vandalismo cometidos 
por bolsonaristas radicais 
nas sedes dos três Poderes, 
em Brasília. O decreto, após 
sua publicação, passou por 

votação na Câmara e no Se-
nado Federal.

Além disso, os depu-
tados destacaram que a 
análise do Legislativo está 
prevista na Constituição 
Federal. No entanto, não 
havia nenhuma previsão 
na legislação estadual para 
obrigar o governo a subme-
ter o decreto à votação na 
Assembleia. Para evitar que 
novas intervenções sejam 
feitas sem aval dos parla-
mentares, eles alteraram o 
texto, fazendo com que o 
Parlamento tenha partici-
pação e possa acompanhar 
o processo.

“No caso do inciso IV 
do art. 35 da Constituição 
Federal, de ofício ou me-
diante representação do 
interessado, o Governador 
decretará a intervenção e 
submeterá o decreto, com 
a respectiva justificação, 
dentro de vinte e quatro 
horas, à apreciação da As-

MAIS FISCALIZAÇÃO

AL aprova emenda para 
participar de intervenção

sembleia Legislativa, que, 
se estiver em recesso, será 
para tal fim convocada, 
bem como comunicará ao 
Presidente do Tribunal de 
Justiça os efeitos da medi-
da”, diz trecho da Emenda 
Constitucional n° 108, que 
foi publicada no Diário Ofi-
cial da Assembleia esta se-
mana.

Os parlamentares ainda 
incluíram no texto que o 
interventor nomeado, além 
de prestar contas de seus 
atos ao governador, deve 
informar sobre os resulta-
dos do trabalho aos depu-
tados estaduais e aos vere-
adores, “como se o prefeito 
fosse”.

Além disso, a Constitui-
ção agora passa a obrigar 
ao Legislativo estadual a 
criar uma Comissão Tem-
porária Externa destinada 
a acompanhar a execução 
e os desdobramentos da in-
tervenção.

Rafael Machado

O atual primeiro-se-
cretário da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Max Russi (PSB), disse 
que vai bater o martelo 
na próxima semana se 
deve seguir com seu pro-
jeto de candidatura à pre-
sidência da Mesa Dire-
tora ou compor a chapa 
de reeleição de Eduardo 
Botelho (União).

Em entrevista à im-
prensa, Russi falou que 
vai se reunir mais uma 
vez com os parlamentares 
que apoiam a sua candi-
datura na próxima sema-
na e deve anunciar em co-
letiva a sua decisão.

“Permaneço, conver-
sando bastante e só vou 
tomar uma decisão de 
grupo. O meu grupo que 
vai decidir se quiser fazer 

algo diferente, a princípio, 
quer minha candidatura e 
eu sou candidato”, disse.

A eleição da Mesa Di-
retora será realizada no 
dia 1° de fevereiro após a 
posse dos deputados ree-
leitos e eleitos na eleição 
de 2022. Até o momento, 
o cenário que se constrói 
é de disputa entre Botelho 
e Max.

Sobre esse período de 
articulação, Russi desta-
cou que nenhum dos pro-
pensos candidatos tem 
feito negociatas para con-
seguir o número de apoio 
necessário para vitória.

“Não podemos ter ne-
gociatas, propostas de 
quem dá mais, leilão, lon-
ge disso... então isso não 
está acontecendo, isso é 
muito bom para o proces-
so, os deputados também 
não querem esse tipo de 

COMANDO DA ASSEMBLEIA

Russi acredita em empate 
na disputa pela Presidência

eleição”, destacou.
“Nós estamos cami-

nhando no diálogo e aqui-
lo que o grupo decidir na 
próxima semana a gente 
vai estar encaminhando 
de forma definitiva à im-
prensa e para todos os de-
putados”, complementou.

EMPATE - Max Russi 
ainda comentou que acre-
dita que, caso tenha duas 
chapas, a votação será 
apertada e a diferença de 
ficar em um voto ou até 
mesmo de empate, caso 
isso ocorra Botelho será 
beneficiado. O regimento 
interno garante a eleição 
ao candidato mais idoso 
em caso de desempate. 
Botelho tem 63 anos e 
Max 46.

“Acho que a disputa vai 
ficar de 13 a 11, 12 a 12, 
nada diferente disso”, res-
saltou.

recuou da disputa e anun-
ciou o apoio à eleição do 
socialista.

Porém, poucos dias de-
pois, novo julgamento em 
um caso semelhante, na AL 
do Paraná, o STF firmou en-
tendimento que a proibição 
não poderia considerar as 
eleições anteriores a 2021. 
Essa decisão colocou Bote-
lho novamente no jogo.

Ele então relançou seu 
nome na disputa e tem ten-
tado convencer seu adver-
sário a renovar a dobradi-
nha, em ser seu primeiro 
secretário. Contudo, a 
ideia não agradou o socia-
lista, que mantém sua can-
didatura até o momento.

À imprensa, os dois 
deputados afirmam ter o 
apoio de 14 parlamenta-
res. A conta não fecha, já 
que a Casa contém apenas 
24 deputados.



Ele cita caso de apenas um município, que pactuou R$ 6,5 mi em atendimentos, mas demandou R$ 31,3 mi

Secretário mostra números para
provar que Cuiabá banca a Saúde

POLÍCIA"CARREGA NAS COSTAS"

Gabriel Soares

O secretário de Saúde 
de Cuiabá, Guilherme Sa-
lomão, afirmou na manhã 
desta sexta-feira (20) que o 
município de Cuiabá extra-
pola teto físico e financeiro 
da Saúde Pública há anos 
para bancar o atendimento 
da população do interior 
do Estado.

Salomão explica que a 
Programação Pactuada e 
Integrada (PPI) é o instru-
mento que estabelece o 
quantitativo de atendimen-
tos que serão realizados 
pelo Município de Cuiabá 
em atendimento a pacien-
tes residentes em outros 
municípios, bem como o 
valor que receberá por tal 
quantitativo de serviço 
pactuado.

Segundo ele, historica-
mente, Cuiabá extrapola 
o teto físico e financeiro 
pactuado, realizando aten-
dimentos de pacientes não 
residentes em Cuiabá sem 
pactuação, ocasionando 
uma sobrecarga de aten-
dimento nas nossas unida-
des de saúde, bem como 
um déficit financeiro sem 
qualquer contrapartida es-
tadual.

“Quando um município 
pactua 10 e manda 100 eu 
vou ficar com um déficit de 
90 e vou ter dificuldade de 
atender. Quando a pactua-
ção é extrapolada, precisa-

Igor Guilherme

Um homem, de iden-
tidade não revelada, foi 
alvejado na perna por um 
criminoso no fim da tar-
de desta quinta-feira (19), 
em Várzea Grande. A víti-
ma estava dentro de casa 
quando percebeu que al-
guém havia chegado no 
seu portão. O homem foi 
verificar quem era e o sus-
peito disparou, o acertan-
do e depois fugindo.

Segundo o boletim de 
ocorrência, o homem foi 
encaminhado ao Pronto So-
corro Municipal de Várzea 

Grande e lá, foi questiona-
do pela Polícia Militar so-
bre quem poderia ter sido 
o atirador que o alvejou.

O homem disse aos poli-
ciais que não tem desaven-
ça com ninguém e que ao 
ver o homem na porta de 
casa, foi atende-lo sem se 
preocupar. Ainda durante 
o relato, o homem contou 
que fugiu ao ver o crimi-
noso sacando a arma da 
cintura e só percebeu que 
havia sido baleado quando 
sua perna esquentou.

Nenhum suspeito foi 
identificado até então e o 
caso é investigado.

POLÍCIA INVESTIGA
Homem vê estranho na porta
de casa e leva tiro na perna
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Igor Guilherme

Um trio de criminosos, 
que não teve a identidade 
revelada, foi preso na noi-
te desta quinta-feira (19), 
em Várzea Grande. O trio é 
apontado como os respon-
sáveis pela invasão e roubo 
da casa de uma capitã do 
Exército Brasileiro, nas pri-
meiras horas da manhã do 
mesmo dia. 

Segundo a Guarda Muni-
cipal de Várzea Grande, após 
os agentes recuperarem o 
carro, a televisão e os outros 
pertences roubados da mili-
tar, uma investigação foi re-
alizada para descobrir pistas 
que os levasse até os respon-
sáveis pelo roubo.

Após algum tempo, os 
agentes da Guarda Munici-

pal, com policiais da Dele-
gacia Especializada de Re-
pressão a Roubo e Furto de 
Veículos de Várzea Grande 
(Derrf-VG), conseguiram 
levantar não só o carro 
usado pelos criminosos no 
crime, como também seus 
nomes.

Os policiais saíram à 
caça aos criminosos e os lo-
calizaram em uma residên-
cia. No local, os policiais 
encontraram dois quilos 
de maconha, apreenderam 
o veículo de um dos crimi-
nosos.

A arma da militar e o 
cofre, que também foram 
roubados pelos bandidos, 
seguem desaparecidos

O trio foi encaminhado à 
delegacia e o caso é inves-
tigado.

OUSADIA CRIMINOSA
Trio que roubou casa de
capitã do exército é preso

Igor Guilherme

Uma criança, de apenas 
cinco anos, morreu após ser 
atropelada por um veículo, 
não identificado, na noite 
desta quinta-feira (19), no 
bairro Vida Nova, em Lucas 
do Rio Verde. A criança teve 
uma parada cardiorrespira-
tória e apesar das tentativas 
de reanimá-la, a vítima não 
resistiu aos ferimentos. O 
responsável pelo atropela-
do não foi identificado.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, a criança foi 
resgatada ainda com vida 
pelos agentes, que na via-
tura tentou realizar uma 
massagem cardíaca. Além 
da massagem cardíaca, a 
criança passou por um pro-
cedimento de oxigenotera-
pia até chegar no hospital.

Na unidade médica, os 
procedimentos de reanima-
ção foram continuados, mas 
a criança faleceu no hospital.

O caso é investigado.

IMPRUDÊNCIA FATAL
Criança morre após ser
atropelada por desconhecido

Da Redação

Na última atualização do 
Painel Epidemiológico da 
Secretaria de Estado de Saú-
de (SES) os dados apontam 
que 15.366 pessoas perde-
ram a vida para a covid-19 e 
879.332 testes foram posi-
tivos desde o início da pan-
demia em 2020. Dos casos 
confirmados, 2.202 estão 
em monitoramento. Os da-
dos são da última atualiza-
ção nesta quarta-feira, 18. 
Veja ao final da matéria as 
últimas mortes registradas.

VIDAS PERDIDAS

Covid mata 15 pessoas em
menos de uma semana em MT

Igor Guilherme

Uma moradora de rua, 
sem os documentos pesso-
ais, foi encontrada morta na 
manhã desta quarta-feira 
(19) na praça Luís Albuquer-
que, no bairro do Porto, em 
Cuiabá. A moradora de rua 
usava entorpecentes, era 
portadora de tuberculose e 
do vírus HIV. Testemunhas 
identificaram ela como Fla-
viane Fernandes Bom despa-
cho, de 28 anos.

Segundo informações 
preliminares, populares li-
garam para Polícia Militar 
ao ver o corpo na praça. No 

local, os militares atestaram 
que ela estava sem sinais 
vitais e chamaram o Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) foi até 
o local e confirmou o óbito.

Não foram identificados 
sinais de violência e a hipó-
tese aceita até o momento 
é que a morte foi de causas 
naturais.

Uma equipe da Delega-
cia Especializada de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) esteve no local para 
atender a ocorrência. O 
corpo da vítima foi levado 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) e o caso é investigado.

CAUSAS NATURAIS
Moradora de rua é achada
morta em praça de Cuiabá

mos custear com recursos 
próprios e não há municí-
pio que aguente. Já fizemos 
o levantamento dos dados 
e protocolamos um ofício 
pedindo a reorganização 
dessas pactuações”, expli-
cou o secretário.

Para exemplificar na 
prática, Salomão citou o 
caso de um município que 
pactuou R$ 6,482 milhões 
em serviços com a Prefeitu-
ra de Cuiabá em 2020-21, 
mas demandou um montan-
te de R$ 31,326 milhões. 
Nesse caso, a diferença foi 
bancada totalmente por 
Cuiabá. Considerando ain-
da os serviços demandados 
pelo mesmo município em 
2022, o déficit chegou a R$ 
39,794 milhões em 2 anos. 
Esses valores deveriam ser 
pagos pelo Estado, por se 
tratar de atendimento de 

pacientes não residentes 
em Cuiabá.

Salomão ressalta que 
este déficit leva em conta 
apenas a pactuação de uma 
cidade de Mato Grosso com 
Cuiabá nos anos de 2022. 
Se forem levadas em con-
ta a pactuação com todos 
os demais municípios, o 
rombo nas contas é muito 
maior.

“Temos sofrido ataques 
diários de muitas pessoas 
que desconhecem total-
mente o funcionamento 
da rede pública de saúde. 
Quando falamos que a rede 
de saúde da capital carrega 
a saúde de todo o estado 
nas costas, não é uma força 
de expressão. A situação é 
real e grave. Por determi-
nação do prefeito Emanuel 
Pinheiro, não deixamos de 
atender nenhum paciente 

de outras cidades porque a 
pactuação foi extrapolada, 
mas no fim das contas isso 
impacta enormemente nas 
contas da Prefeitura. A con-
sequência disso é que por 
vezes precisamos atrasar 
pagamentos de fornecedo-
res para conseguirmos ar-
car com essas despesas que 
deveriam ser pagas pelos 
municípios de origem dos 
pacientes e pelo Estado”, 
disse o secretário.

“Por isso pedimos que 
os municípios nos ajudem 
a atualizar essas pactua-
ções para que possamos di-
minuir esse peso em cima 
da capital. Se estivermos 
unidos, conseguiremos 
construir uma rede de saú-
de pública forte e de qua-
lidade. Juntos, poderemos 
mudar a realidade atual da 
saúde pública”, apelou.

O trio, foi localizado em uma residência após pistas 
levarem os agentes até o local

Reprodução

Da redação 

Começou a ser construí-
da nesta semana a nova ro-
tatória, situada na Avenida 
Monte Líbano, em Cuiabá. 
A obra visa garantir a flui-
dez no trânsito por meio de 
investimento de R$ 1 mi-
lhão. O prazo de execução é 
aproximadamente 90 dias 
para que seja totalmente 
concluída e entregue à po-
pulação. 

Neste momento, estão 
sendo executados no can-
teiro de obras, os trabalhos 

de terraplanagem com o 
objetivo de facilitar o aces-
so dos motoristas e pedes-
tres ao bairro Paiaguás e 
adjacentes, além de faci-
litar o acesso a cidade de 
Chapada dos Guimarães e 
Distrito da Guia. 

O vice-prefeito e titular 
da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas (SMOP) 
José Roberto Stopa, explica 
que o projeto abrangerá as 
duas extremidades da via - 
desempenhado por etapas, 
acompanhado da sinaliza-
ção viária adequada.

“Os serviços ainda estão 
no início, fase de prepara-
ção do solo e, posterior-
mente, avançaram para a 
avenida. Sabemos que as 
obras geram um pouco 
de desconforto para a co-
munidade, porém, o nosso 
desejo aqui é de elevar a 
qualidade de vida dos ci-
dadãos. Desta forma, pedi-
mos a compreensão neste 
período até que tudo fique 
pronto e apto para ser uti-
lizado, aperfeiçoando a in-
fraestrutura local", disse o 
gestor. 

MOBILIDADE URBANA

Prefeitura inicia construção
de rotatória na Monte Líbano

As obras foram inicia-
das pela SMOP e de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Urbano Sustentável 
(SMADESS). 

Recentemente, a admi-
nistração atual realizou 
outras benfeitorias nas in-
termediações, comprova-
das pela requalificação e 
ampliação da rede de dre-
nagem de águas pluviais, 
eliminando a formação de 
pontos de alagamentos na 
localidade, especialmente 
durante a vigência da tem-
porada de chuvas. 

No mesmo período, o do-
cumento aponta que há 34 
pessoas internadas em leitos 
de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), sendo 29 em lei-
tos pactuados do SUS. A taxa 
de ocupação é de 60,42%.

Nos leitos pediátricos 
não há internados.

Em relação às interna-
ções nas enfermarias, há 
63 pessoas internadas, sen-
do 33 pessoas em enferma-
rias pactuadas pelo SUS.

O Hospital Regional de 
Colíder está em alerta com 
33% dos leitos ocupados.

ÚLTIMAS MORTES 
REGISTRADAS NO PAINEL

18/01 - masculino, 72 anos - Chapada dos Guimarães
17/01 - masculino, 81 anos - Porto dos Gaúchos
17/01 - feminino, 81 anos - Cáceres
17/01 - feminino, 65 anos - Campo Novo do Parecis
17/01 - feminino, 48 anos - São José do Xingu
16/01 - feminino, 70 anos - Rondonópolis
15/01 - feminino, 89 anos - Nova Canaã do Norte
15/01 - masculino, 84 anos - Juruena
15/01 - masculino, 66 anos - Pontes e Lacerda
14/01 - masculino, 40 anos - Alta Garças
13/01 - masculino, 89 anos - Nova Guarita
13/01 - masculino, 80 anos - Sinop

Salomão afirmou que Cuiabá extrapola teto físico e financeiro da Saúde Pública há 
anos para bancar o atendimento da população do interior do Estado

Gilberto Leite



Fotos: Arthur Passos

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, SÁBADO a SEGUNDA-FEIRA, 21 a 23 de JANEIRO de 2023

A ex-primeira-dama de Cuiabá e arquiteta Adriana Bussiki Aclyse de Matos, escritor e ativista cultural, destaque na Academia Mato Grossense de Letras

Marina Slhessarenko, neta da professora Serys, despontando no 
cenário da militância em prol dos Direitos Humanos

Depois de anos morando em São Paulo, Sergio Buttaka volta à 
terrinha e lança, depois do Carnaval, grandes projetos para Cuiabá. 

Vem novidades por aí!

João Eloy, o Doutor do Rasqueado, lança seu novo livro no Zepelim da 
Chapada, no dia 27 de janeiro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 156/2022
REGISTRO DE PREÇOS N° 158/2022

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
aquisição de ferragens, telas, painéis e outros materiais para 
uso das Secretarias Municipais em obras e manutenções nos 
espaços Públicos do Município de Lucas do Rio Verde-MT. 
Empresas vencedoras valor total: R$:4.881.611,80 (quatro 
milhões e oitocentos e oitenta e um mil e seiscentos e onze reais 
e oitenta centavos): MUDAR COMERCIO DE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO FERRAMENTAS E  EP I 'S  LTDA - 
EPP(14888303000105) com os itens: 23, 26, 30, 32, 61, 62, 63, 
64, 65 e 98 no valor total de R$:25.356,03 (vinte e cinco mil e 
trezentos e cinquenta e seis reais e três centavos). MICHAEL 
DHEFFERSON DE SOUZA BORGES 03324391270 
(47689227000150) com os itens: 7, 9, 10, 40, 41, 44, 137, 138, 
165, 170, 186, 125, 129, 132, 133, 134, 136, 46, 49, 50, 53, 81 e 
123 no valor total de R$:687.531,20 (seiscentos e oitenta e sete 
mil e quinhentos e trinta e um reais e vinte centavos). ATRIUM 
INDUSTRIA E COMERCIO DE FERRAGENS LTDA 
(46423434000103) com os itens: 8, 39, 42, 43, 77, 83, 180, 181, 
183, 185, 84, 88, 89, 162, 163 e 179 no valor total de 
R$:691.273,33 (seiscentos e noventa e um mil e duzentos e 
setenta e três reais e trinta e três centavos). BIAZI MATERIAIS 
PARA CONSTRUCAO LTDA EPP (06930323000160) com os 
itens: 70 e 92 no valor total de R$:9.639,16 (nove mil e 
seiscentos e trinta e nove reais e dezesseis centavos). 
COTOVIA COMERCIO LTDA (43853822000128) com os itens: 
11, 12, 18, 27, 28, 29, 122, 152, 154, 155, 168, 187, 34, 74, 93, 
95, 97 e 118 no valor total de R$:325.424,54 (trezentos e vinte e 
cinco mil e quatrocentos e vinte e quatro reais e cinquenta e 
qua t ro  cen tavos) .  PROMATEC COMERCIO LTDA 
(36907608000141) com os itens: 13, 47, 48, 104 e 126 no valor 
total de R$:189.011,80 (cento e oitenta e nove mil e onze reais e 
oitenta centavos). A. PEREIRA LEITE MATERIAIS PARA 
CONSTRUCAO (29567496000242) com os itens: 1 e 4 no valor 
total de R$:2.030,00 (dois mil e trinta reais). GALICE 
DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS PARA CONTRUÇÃO LTDA 
(45156970000119) com os itens: 5, 6, 33, 36, 45, 55, 177, 178, 
182, 184, 188, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 159, 160, 161, 166, 
167, 169, 115, 124, 130, 131, 139, 142, 96, 99, 102, 103, 105, 
106, 56, 57, 72, 73, 76 e 94 no valor total de R$:2.578.450,70 
(dois milhões e quinhentos e setenta e oito mil e quatrocentos e 
cinquenta reais e setenta centavos). ADRIELLE DE SOUZA 
BOHRER (13442533000175) com os itens: 2, 3, 14, 15, 16, 17, 
158, 149, 150, 151, 153, 156, 157, 141, 144, 145, 146, 147, 148, 
117, 119, 120, 121, 135, 140, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 86, 87, 
91, 100, 108, 109, 75, 78, 79, 80, 82, 85, 37, 38, 58, 59, 60, 69, 
19, 20, 21, 22, 24 e 25 no valor total de R$:372.895,04 (trezentos 
e setenta e dois mil e oitocentos e noventa e cinco reais e quatro 
centavos). Itens fracassados: 31, 35, 51, 52, 54, 66, 67, 68, 71, 
90, 101, 107, 127, 128, 143 e 164.
Lucas do Rio Verde - MT, 20 de janeiro de 2023.

Sirlei Amaro da Silva
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
TIPO DE ALTERAÇÃO:

6° TERMO ADITIVO DO CONTRATO N° 147/2019
PROCESSO LICITATÓRIO: ADESÃO N° 015/2019

CONTRATADO: COOPERATIVA DE TRABALHO VALE DO 
TELES PIRES. MOTIVO DO ADITIVO: ADITIVO DE 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE VIGÊNCIA E SUPRESSÃO. 
OBJETO: ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
081/2019, CORRESPONDENTE AO PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 143/2018, REALIZADO PELO MUNICÍPIO DE SORRISO – 
MT, OBJETIVANDO A CONTRATAÇÃO DE PRESTADORA DE 
SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA DE APOIO ÀS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS SUBSIDIÁRIAS PARA AS DEMANDAS 
DESTA SECRETARIA DO MUNICÍPIO LUCAS DO RIO VERDE 
– MT.

Alan Togni
Secretário Municipal de Governo e Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
CONVOCAÇÃO PARA RETORNO DA SESSÃO DA

PREGÃO ELETRÔNICO N° 091/2022
REGISTRO DE PREÇOS N° 094/2022

A Pregoeira e equipe de apoio, nomeada pela Portaria Nº 2203 
de 17 de novembro de 2021, convoca as empresas 
participantes do Pregão Eletrônico nº 091/2022, que trata da 
contratação de pessoa jurídica especializada no fornecimento 
de Material Esportivo para uso nas atividades praticadas pelas 
escolinhas esportivas da Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer e demais atividades do Município de Lucas do Rio Verde – 
MT, para que compareça ao retorno da sessão, que ocorrerá no 
dia 24/01/2023 às 08:00h (horário de Mato Grosso),realizado 
por meio do site: bll.org.br.
Lucas do Rio Verde MT, 20 de Janeiro de 2023.

Sirlei Amaro da Silva
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS

AVISO DE PRORROGAÇÃO
INCLUSÃO DO 1° ADENDO E 2° RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO/SRP N° 089/2022/PMC
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 40.183/2022

O município de Cuiabá, através da Secretaria Municipal de 
Saúde, neste ato representada pela Pregoeira designada na 
Portaria nº 303/2022 torna público a prorrogação da sessão da 
abertura do Pregão Eletrônico/SRP nº 089/2022/PMC, cujo  
objeto é “Registro de preço para futura e eventual contratação 
de empresa na execução de gerenciamento de resíduos de 
serviço de saúde nas seguintes etapas: coleta nas unidades 
geradoras, transporte, armazenamento, transbordo, 
tratamento, destinação e disposição final, de acordo com as 
normas técnicas (anvisa e ministério do meio ambiente), com 
fornecimento de equipamentos em regime de comodato, a 
serem instalados nas unidades de saúde da capital e da zona 
rural, em atendimento as necessidades da Secretaria Municipal 
de Saúde  de Cuiabá”. Informamos ainda que será prorrogada a 
abertura para o dia 02 de fevereiro de 2023 às 10:00 (Horário de 
Brasília) e também a inclusão do 1º adendo e 2ª retificação ao 
edital. Outras informações e edital completo poderão ser 
retiradas no site da Prefeitura Municipal de Cuiabá no site 
h t t p : / / l i c i t a c a o . c u i a b a . m t . g o v . b r / l i c i t a c a o /  e  
https://www.licitacoes-e.com.br/. Cuiabá, 20 de janeiro de 2023.

Priscila R. N. Moraes - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E REGISTRO DE PREÇOS
AVISO DE PRORROGAÇÃO E INCLUSÃO DE 1° TERMO DE RETIFICAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2023/SEPLAG
(PROCESSO NO SEPLAG-PRO-2022/08321)

A Superintendência de Licitações e Registro de Preços/SEPLAG vem a público informar que foi 
feita a INCLUSÃO do 1º Termo de Retificação do Edital do Pregão Eletrônico nº 
003/2023/SEPLAG, marcado para ser realizado no dia 24/01/2023 às 09h00min – Horário local 
(Cuiabá/MT), cujo objeto é Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada na prestação de Serviços de Locação de Veículos Administrativos, categorias 
diversas (sem motorista e sem combustível), devidamente licenciados junto ao DETRAN, com 
quilometragem livre, incluindo seguro, monitoramento por sistema GPS/GSM/GPRS, manutenção 
veicular, insulfilm e adesivagem para atender as unidades administrativas, pertencentes aos 
Órgãos/Entidades do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso, conforme especificações e 
condições técnicas constantes neste Edital e em seus anexos, conforme especificações e 
condições técnicas constantes no Edital e em seus anexos. O pregão será ABERTO conforme os 
parâmetros abaixo: LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) PROPOSTA(S) NO SIAG: entre os dias 
24/01/2023 a 03/02/2023, integral, exceto quanto ao dia da abertura da sessão, quando o horário 
máximo de aceitação será até as 08h45min - Horário local (Cuiabá/MT). ABERTURA DAS 
PROPOSTAS E INÍCIO DA SESSÃO: no dia 03/02/2023 às 09h00min - Horário local (Cuiabá/MT), 
através do endereço: http:/ /aquisicoes.seplag.mt.gov.br.  EDITAL E ADENDOS 
DISPONIBILIZADOS NO: Portal de Aquisições: http://aquisicoes.seplag.mt.gov.br - dúvidas pelo 
sistema SIAG – tel. 0XX-65-3613-3718 ou 3613-3716. Cuiabá-MT, 20 de janeiro de 2023.

Katiene Cetsumi Miyakawa Pinheiro
Secretária Adjunta de Aquisições Governamentais/SEPLAG

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA POR 
ADESÃO E COMPROMISSO

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura 
e Logística torna público que requereu junto à 
SEMA-MT a Licença por Adesão e Compromisso 
(LAC), referente a obra de substituição de ponte 
de madeira (PT01478) por bueiro de concreto na 
Rodovia Estadual MT-050, no município de 
Nossa Senhora do Livramento – MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 02/2023 - SRP
O Município de Barra do Bugres - MT, torna público que no dia 
02/02/2023 às 08h00min, realizará a licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL nº.02/2023 – SISTEMA REGISTRO 
DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO RAMO 
DE TRANSPORTE COLETIVO DE PASSAGEIROS PARA 
EVENTUAL ATENDIMENTO DE PACIENTES (TRANSPORTE 
SOCORRO) CONFORME AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. Maiores informações e 
edital completo poderão ser obtido junto a comissão de 
licitação, no Paço Municipal, sito à Praça Felipe Ferreira, 1000, 
C e n t r o ,  d a s  0 7 h 0 0 m i n  à s  1 3 h 0 0 m i n ,  n o  s i t e 
www.barradobugres.mt.gov.br/sic, via telefone: (065)3361-
3868. Barra do Bugres-MT, 20 de janeiro de 2023.

Edirlei Soares da Costa
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
AVISO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/2022/PMBG-MT
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal 
de Barra do Garças, Estado de Mato Grosso, torna público a 
data para a abertura dos envelopes de propostas da 
Concorrência Pública nº 003/2022 – Proposta Comercial. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para 
Construção da Escola Estadual Indígena Dom Felippo Rinaldi e 
Quadra Poliesportiva na Aldeia São Marcos, no Município de 
Barra do Garças-MT, celebrado através do convênio SIGCON 
nº 1887-2021, conforme anexos do Edital e Planilhas de 
Engenhar ia.  Ficam os interessados convocados a 
comparecerem para participarem da sessão que acontecerá 
em: DATA: 25/01/2023. ABERTURA DOS ENVELOPES DE 
PROPOSTA: 13h30min, horário de Brasília. O Edital contendo 
as instruções estará à disposição dos interessados na sede da 
Prefeitura Municipal de Barra do Garças MT, no horário das 
07h00min às 11h00min e das 13h00min às 17h00min horas e 
através do site www.barradogarcas.mt.gov.br e por e-mail 
licitacao@barradogarcas.mt.gov.br.
Barra do Garças 20 de janeiro de 2023.

Thaís Cristina M. Moreira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓPOLIS D'OESTE

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO - SRP N° 001/2023

O Município de Figueirópolis D'Oeste, por intermédio de seu 

Pregoeiro, comunica aos interessados que será ABERTA a 

licitação na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – SRP Nº 

001-2023, nos termos da Lei 8666/93 e alterações posteriores, 

decreto nº 10.024/19 e Lei 10.520 no dia 03 de fevereiro de 2023 

às 09h00min (horário de Brasília) Objeto: Registro de preços 

para futura e eventual aquisição material odontológico, 

medicamentos injetáveis, medicamentos da farmácia básica e 

materiais de enfermagem para Unidade de Saúde do Município 

de Figueirópolis D'Oeste /MT “ cujas especificações detalhadas 

encontram-se no Edital e seus anexos. Os interessados no 

Edital poderão retirá-lo pelo Site LICITANET Licitações 

Eletrônicas (www.licitanet.com.br).

Figueirópolis D'Oeste - MT, 20 de janeiro de 2023.

José Gomes Filho

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚBA
LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Itaúba, CNPJ nº 03.238.961/0001-
27, torna público que requereu junto a SEMA – Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente, LICENÇA DE OPERAÇÃO para 
extração de Cascalho na zona rural do município de 
Itaúba/MT, localizado na Estrada Recreio, Chácara nº 36, 
nas coordenadas: 11º2'0.674”S e 55º14'54.094”W - 
11º1'57.955”S e 55º14'50.953”W -11º1'59.553”S e 
55º14'47.397”W - 11º2'2.022”S e 55º14'48.848”W.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 034/2022

CREDENCIAMENTO N° 004/2022 - RATIFICAÇÃO - ATA 01
O Prefeito Municipal de Lucas do Rio Verde, Sr. Miguel Vaz 
Ribeiro, torna público, que tendo concordado com a justificativa 
apresentada pela Assessoria Jurídica, no processo de 
Inexigibilidade de Licitação nº 034/2022, Credenciamento nº 
004/2022, com objeto: “CREDENCIAMENTO destinado a 
empresas que tenham interesse na prestação de serviços 
especializados de odontologia na área de endodontia e 
confecção de próteses dentárias de forma a complementar a 
cobertura dos serviços prestados pela rede Municipal de Saúde 
– Sistema Único de Saúde, à pacientes acompanhados pelas 
Unidades de Saúde/Secretaria Municipal de Saúde”, a empresa 
MARCELA BRAUN inscrita com o CNPJ nº 17.934.633/0001-
70; será credenciada nos itens 1, 2, 3, 4 e 5. Estando apto para 
prestar os serviços até o período de 25/11/2023, em 
conformidade com as disposições contratuais, onde formulou-
se expediente de Inexigibilidade de Licitação com fulcro nas 
disposições do art. 25 da Lei 8.666/93, RATIFICA a justificativa 
apresentada e autoriza a contratação referida.
Lucas do Rio Verde, 20 de janeiro de 2023.

Miguel Vaz Ribeiro
Prefeito Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO
AVISO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIAMENTO N° 001/2023/SEPLAG/SINFRA
PROCESSO N° SEPLAG-PRO-2022/02002

A SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO ESTADO – SEPLAG/MT 
torna pública a abertura do Credenciamento nº 001/2023, tendo por objeto o CREDENCIAMENTO 
de pessoas jurídicas para execução de serviços de reforma e intervenções legais (ampliação), por 
meio de obras e serviços comuns de engenharia, em imóveis públicos dos Órgãos e Entidades do 
Poder Executivo do Estado de Mato Grosso, conforme condições e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos, conforme especificações e condições técnicas constantes no Edital e 
em seus Anexos. PRAZO PARA MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE E APRESENTAÇÃO DE 
DOCUMENTOS: de 24/01/2023 até 25/11/2024. ENDEREÇO PARA RECEBIMENTO DE 
DOCUMENTAÇÃO: Os documentos de Credenciamento deverão ser endereçados à Comissão 
Especial de Licitação e apresentados, em dias úteis, no Protocolo Geral da SEPLAG/MT, sediado 
na Rua C, s/nº, Bloco III, na cidade de Cuiabá/MT, CEP 78.049-005 ou através do e-mail 
protocolo@seplag.mt.gov.br. O recebimento da documentação exigida se dará mediante 
protocolo, de segunda a sexta-feira, das 8:00 às 17:00 horas, a partir da data de 25/11/2024. 
E D I TA L  E  A D E N D O S  D I S P O N I B I L I Z A D O S  N O :  P o r t a l  d e  A q u i s i ç õ e s : 
http://aquisicoes.seplag.mt.gov.br - dúvidas pelo Sistema SIAG e pelo e-mail: 
sag@seplag.mt.gov.br – tel. 0XX-65-3613-3718 ou 3613-3716. Cuiabá-MT, 20 de janeiro de 2023.

Katiene Cetsumi Miyakawa Pinheiro
Secretária Adjunta de Aquisições Governamentais/SEPLAG

(Original Assinado nos Autos)
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FIM DAS FÉRIAS

Clássico abre o Mato-grossense

Daniel Guimarães*

Está chegando a hora 
da bola rolar para um dos 
maiores clássicos de Mato 
Grosso. Cuiabá e Mixto 
entram em campo neste 
sábado, 21 de janeiro, às 
15h30 (horário de MT), 
pela primeira rodada do 
Campeonato Mato-gros-
sense. O duelo entre Auri-
verde e Alvinegro marca-
rá a abertura do estadual.

O duelo entre os rivais 
reservará várias estreias 
em ambas as equipes, 
uma vez que os clubes se 
movimentaram no mer-
cado da bola e trouxeram 
novas comissões técnicas 
e jogadores.

Pelo lado do Dourado, 
o clube terá a estreia de 
seu treinador, o portu-
guês Ivo Vieira, que pro-
mete ter controle do jogo 
com mais posse de bola. 
O técnico tem como es-
quema preferido o 4-3-3, 
que usou na maioria dos 
clubes que comandou. 
Durante a semana de pre-
paração para o duelo, o 
português revelou como 
foi o direcionamento dos 
atletas para o confronto.

“Vamos nos direcionar 
mais para questões táti-
cas e aquilo que é a com-
petição (estadual). Essas 
duas semanas foram 

Cuiabá e Mixto já se enfrentaram 31 vezes e o Dourado leva a melhor no retrospecto, com 15 vitórias

AssCom Dourado

fantásticas em termos de 
atitude, comportamento 
com os atletas e de tra-
balho para adquirir con-
dição física. Vamos tentar 
preparar para a semana 
da melhor forma para o 
primeiro jogo oficial, que 
nós todos ansiamos para 
nos conhecermos [joga-
dores e comissão técni-
ca]”, afirmou.

Pelo lado mixtense, 
quem estreará oficialmen-
te no comando dos joga-
dores será Wilson Júnior. 
O treinador já comandou 
os atletas em quatro jo-

gos treinos, mas agora é a 
vez de uma partida oficial. 
Nos treinos, o Mixto ven-
ceu uma vez o Dom Bosco, 
empatou uma e perdeu 
outra para o Academia. 
Teve ainda mais um em-
pate, contra o União.

Assim como Ivo, Wil-
son também revelou como 
foi sua preparação para o 
confronto mais esperado 
da primeira rodada do es-
tadual.

“É uma semana de tra-
balhar forte, de ajustes, de 
conter a ansiedade, que 
é normal de toda estreia 

de campeonato. A equipe 
está progredindo nos trei-
nos e esperamos mostrar 
um bom futebol contra o 
Cuiabá”, disse.

No retrospecto históri-
co entre as equipes, o due-
lo pende para o lado do 
Dourado. Os rivais entra-
ram em campo em 31 par-
tidas, sendo que o Cuiabá 
venceu 15 confrontos, 
enquanto o Mixto apenas 
ganhou sete vezes. Outros 
nove jogos terminaram 
empatados.

A última vez que as 
equipes se enfrentaram foi 

no ano passado, quando o 
Alvinegro saiu de campo 
como vencedor, pelo pla-
car de 3 a 0, na Copa FMF. 
Porém, o Dourado não es-
tava com seus principais 
jogadores no duelo, pois 
estava focado no Campeo-
nato Brasileiro.

Já no Campeonato Es-
tadual, os clubes vão se 
reencontrar após três 
anos, já que o Mixto este-
ve fora da elite do futebol 
mato-grossense nas tem-
poradas de 2021 e 2022. 
O último jogo entre as 
equipes no Estadual ocor-

reu em 2020, quando o 
Cuiabá venceu por 3 a 2.

PROVÁVEIS 
RELACIONADOS

O Cuiabá não divulgou 
lista de relacionados para 
o jogo, portanto os joga-
dores mencionados abai-
xo podem não estar no 
duelo e algumas posições 
podem ser preenchidas 
por atletas da base. Por 
hora, já se sabe que Uen-
del, Alan Empereur e Dey-
verson não vão jogar, por 
questões médicas.

CUIABÁ – Goleiros: 
Walter, João Carlos, Vi-
nícius Barreta; zaguei-
ros: Joaquim Henrique, 
Marllon; laterais: Matheus 
Alexandre; meio-campis-
tas: Fernando Sobral, De-
nilson, Rafael Gava, Pablo 
Ceppelini, Rodriguinho, 
Vinícius Boff; atacantes: 
Pitta, Iury Castilho, André 
Luís, Jonathan Cafú, Lu-
cas Cardoso. Técnico: Ivo 
Vieira.

MIXTO – Goleiros: 
Fabricio Araújo, Lucas 
Barros e Mosés Francis-
so; zagueiros: Dedé, Luís 
Otávio, Marcelo Claus, 
Matheus Stockl e Caíque 
Aredes; laterias: Anthony 
Matheus, Pascoal, Cesi-
nha e Guilherme Carneiro; 
meio-campistas: Alyson 
Santos, Igor Vieira, Jarbas 
Rodrigo, Judson Augus-
to, Magno Ribeiro, Lucas 
Sebastian, Tássio Santos 
e Warian dos Santos; ata-
cantes: Bruninho, Daniel 
Cruz, Dybala, Gabriel Ar-
gentino, Luan Viana, Ma-
thias da Silva, Dudu Bebe-
ribe, Michael e Mineiro. 
Técnico: Wilson Júnior.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Gabriel Soares


